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DON JOSÉ REQUKNA ESPINAR 

El Puerpte 
del Almorejo 

Cuando se desmorona c o m p l e t a m e n t e 
un edificio, después que los a rqu i t ec to s 
.que le reconocí orón an t e s certificaron do 
su estado ru inoso bien, sea su dueño u a 
particular, b i en pertenezca. ;í la cosa públ i 
ca, nata y aquel se a s o m b r a n do qne suco-
fia lo que no creyorou, y so d u e l e n de Jos 
crecidos gastos que lia.'do ocasionar su nue
va const rucción. 

Hace m u c h o t i e m p o que E L A C C I T A -
XO dio la v o z de a l e r t a sobre ol catado rui
noso en que se e n c o n t r á b a n l o s pret i les de 
o iFuen te del Almore jo ,donde es taba s i tua
rla una do las p u e r t a s que. on t i e m p o de los 
árabes daba acceso á es ta población por el 

• N. O. de la fortaleza que aun todavía se 
denomina la Alcazaba , ó castillo que do
ral naba la c iudad . 

' Hoy ios co ronamien tos de ene p u e n t e 
son una comple t a ru ina , nada ha quedado 
do lus que p u d i e r a l l amarse salva, vidas de 
todos los h a b i t a n t e s do los populosos bar
rios de S a n Migue l y San t i ago que necesa
r i amen te t i e n e n q u e a t r avesa r aquel la vi a 
obligada p a r a comunica r se -unos con otros. 

_ Al p r inc ip io todo p u d i e r a haberse re
mediado con ex iguos y escasos dispendios} 
pero el t i e m p o po r u n a pa r to y ' po r otrn v\ 
vandal i smo c rec ien te do los que no reparan 
on apoderarse do lo ageno, :?ea do propie
dad p r ivada ó públ ica , h a n hecho de con
suno lo q n e p u d i e r a h a b e r efectuado la pi
queta del me jo r al bañ i l para no dejar p ie-
(Ira sobro p iedra , ladr i l lo sobre ladri l lo. 

Su e s t ado do h o y es peligroso, y precisa 
su p r o n t a é i n m e d i a t a reparac ión si. se ha 
de a t ender a 'dos cosas; la p r imera y inab 
h u m a n i t a r i a la p r e v e n c i ó n do mil desgra
cias pe r sona les que pud ie ran ocurr i r de un 
momento á otro , y la segunda , mas m a t e 
rial, cons is to en el o rna to público, ausen te 
do a q u e l pedazo de n u e s t r a población y mi
rado por todos con miedo é indignación . 

Insp í rese el. m u n i c i p i o c u e s t a s cons i 
deraciones y n o d e m o r e u n momento , ser
vicio t a n p e r e n t o r i o , que do no efectuarlo, 

• mañana será m a y o r el desembolso, y t a l 
vez tuv ie ra quo l levarse ¡i feliz t é rmino 
por infelices consecuenc ias , por desgracias 
anter iores , q n e j a m á s se remedian después 

' "de acontecidas . . 
¿Que prec io t i e n o la vida de u n solo in 

d iv iduo, cuando l a ' p i e r d e por incur ia y 
descuido del que está l lamado á velar por 
ella? 

Debo tener un precio exorbi tante . 
La ru ina de una conciencia. 

f J . I Í J Í Í U G N ' A E S P I N A R 

P I A N 1 S S I M Ü 
- - Vida do mi vida, 

. alma de mi alma 
cuéntame la historia do tus ojos, verdes . 

como la "esmeralda. 
-• Yo lo presentía, 
más tu, no llegabas,: 

y esperando, esperando, en mis ojos 
cuajó, la esperanza. • 
.-— Vida.de mi vida, 

." .•• . - . • alma demiikhna.,. 
cuéntame la historia do tas labios, rojos 

como la granada. 
--1,'iui bolla nod 10, 

do febriles ansias, 
el amor, con tufimmbro on nus^Iabios ' • 

•so quedó hedió ascua. 

A U H K L I A N O D E L C A S T I L L O 

üUARI)l£Lí,ÍA ltu.ltAL 

P r o b l e m a es la custodia do nuestra, ve
ga y do nuest ros campos, que ' t rae devana
do al seso, allá en la casa del pueblo á los 
ediles, y aquende olla, á labradores y 
propietarios, y la verdad os, quo unos y 
otros han estado en razón, por quo nues t ro 
pueb lo es e m i n e n t e m e n t e agrícola y ha de 
preocuparle lo que a taño y toca á la agri
cul tura , su gran fuente do riqueza y de 
bienestar . 

Los guardas han sido nombrados siem
pre, y con excepciones raras, por ol alcal
de, y es claro que han sido cierto género 
de-emploados de los (pío ha dispuesto á su 
antojo y vo lun tad , no parándose eu sus 
condiciones personales, ni en su .ap t i tud ,u í 
en ol bien, de los[hacendados, y estos, han 
r e p u g n a d o s iempre á regañadientes , sin 
a t reverse á osteriorizar su enojo el siste
ma, sufriéndolo por aquello de no caer en 
las i ras , n i en las censuras, ni. en Jos eno
jos del mandón . 

A h o r a se t ra ta de la modideación de ese 
m i s m o sis tema y se quiero que los guar
das sean nombrados por los propietarios, 
poro por los propietarios e n g r a n d e escala, 
prefiriéndose á los pequeños labradores ó 

ter ra tenientes , y ello t i ene t a m b i é n su s 
inconvenien tes . 

E n p r imer t é rmino se crea u n pr iv i ie - '•: 
gio á favor de los grandes y en contra de 
los pequeños, lo cual es odioso, y en con-
t ra cielos derechos definidos,puesto que ca
da cual habrá derecho de elección, por m a s 
q u e el que posea mas fanegas de t ie r ra t e n - ' 
d r á mas votos: la exclusión puede dar cau
sa á reclamaciones,y el guarda ó el regador 
será e l pa t rocinado de los grandes y n o se 
ocupará , seguramente , n i de respetar á los 
mas pequeños á quienes mi ra rá por enc ima 
del hombro teniéndolos, n o corno señores 
si no como si de parias se t r a t a ra . 

E n segundo t é rmino , el cac iquismo quo 
desarraigarse p re t ende do m a n o s del. al cal-
de,.heeha raices nuevas,y el guarda ó el rega 
dor será dependiente agradecido de l t e r r a 
t en i en te que lo propuso y llegó á sacar á flo
t e su can didat imi,bien por sus fuerzas ú n i 
cas, bien con el. ausilio de amigos , compa
dres y personas adjuntas . Así en veinte , pa
gos resul taran ve in te pequeños caciquillos 
cada cual en su pago y los guardas mane ja 
dos por el señor del pago y eso t a m p o c o 
puede ser. 

Dado este resu l t ado que desdo l u e g o so 
tocar ía al momento , no h a y s ino u n med io 
para quo en nues t ra c iudad sea u n h e c h o 
la guarder ía rura l , que de ella se enca rga ra 
la guardia civil costeada por labradores y ., 
propietarios, y así mor i r í an caciques, caci
quillos y caoi quines y á cada cual se ¡ dar ía 
lo que de hecho y de derecho le^corrospon-
de. 

Medítese lo e x p u e s t o ^ in pasión y fria 
m e n t e , desapas ionadamente , sin enamora 
m i e n t o s de propias ó agenas teor ías y se 
comprenderá que l a p ropues ta es l a mejor ; 
de las soluciones, e n prác t ica ya en var ias 
p r ovincias-

G A R O I T O R R E S 

. /PERSEVERAREMOS/ 
i • . 

Cues t ión soc ia l 

Es lo ev iden temen te , ino l iu l ib lement -
pa ra Guadix , el deslinde, conservación y re
poblac ión del a u n oxtenso monto quo Je 
queda. 

L a agr icul tura , las artes"y el "comercio, 
imperiosamentO;lo d e m a n d a n . 

Debe procoderse. pues , i n m e d i a t a m e n 
te, sin pérdida de t i empo, q u e es oro, se 
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gnu o] sabio nduü'ioiiuxíó^', ;í Ja r epob l ac ión 
•'do pinos, encinas, 'atochas y • .dem/is gram-í-.,* 
nous, quo Hon~iiaturál y tj?S|-)()ist|< îoaj;¡ioiit-@p", 
acl imata blcsi /h nuestras t é j e n o s . "'/*.' 

lónfoM. id si': incauta de'íC'IW el Grobieroo'' 
*.<H un ('HiitoiK Viüdiaixt© el cual , m i r roga
r í a n "Tu vos jm;jj*í<5foá 'ít.U'áadix: ai-:1o ver¡¿-
íicnn los partí mdlíre.s, igual , idem, ni e u a l -
tp i ifM• of ra ont iíliid lo Juico. 1, 

La. su dea so luc ión-que t i e n e el a s u n t o , 
on cuan to á -la .explotaciones-aV n u e s t r o en
tender : (pie dm-hijos--de Gfmdi^"-(.|i.te t e n g a n 
verdaderos deruchoñ iLv ciiiducUuiía, v a y a n 

.d-coger los -espartos y demás, non su r e spe c-
liva (vduln de vecindad ó d o c u m e n t o m u 
nicipal (pie as í ' lo acredi te y h a b e r pac tado 
coa ésto, q u o solo m kan de ut i l izai ; do- l a 
m a t e r i a ' q u e cojan. Jo (pie ú n i c a m e n t e - im
por to su jormil , y Jo que exceda, lninlo de 
oni re»'ar |}acbJd-oh'CNp(3í'iG¡ .. -

F l m o n t o debe es ta r anuy b i e n g u a r 
dado, con"pmras-':-..«ovei?«*ia'.. para, los con* 
t'i 'íiventoras dé iilvhm disposicionos, y t o 
dos los vecinos do Ja c iudad debon t e n e r 
iji ob l igac ión . jnc ludi ldo de deffcnderJo.¡ 

Dado esto p l an , solo nos r e s t a expone r 
l a distr ibución, j u s t a y e q u i t a t i v a q u e de 
les productos de l m o n t o d e b a hacerse; ' lo 

..que. \ o r i l h a r e m o s ou 11 ar t icu lo y oh nues -
*1.i:'.o n ú m e r o i n m e d i a t o . . . . 

. Jnsi í M . a O iu'í> G A R C Í A 

; " I ; N E L S E M I N A R I O > 

101 día p r imero del actual t u v o lucraren 
c'l t e m p l o fit) San A g u s t í n la s o l e m n e fun-
ci ón "religatan y s u b s i g u i e n t e ap e r t u r a d e l 
e-orso académico do .1008 á ]Í)UÍ). 

.1 '.'residió el l i m o . tír. Obispo I>. T i m o t e o 
IIenniwloíí Millas y el disenr.so i n a u g u r a l 
crft 'i vo ¡i cargo del M. 1. S Canón igo L e e -
foral 1)'. P e d r o d / O a r r i d o . S . 1. dec laró abier-
t i el curso al t e r m i n a r o t ro e locuen te d i scu r 
so en el .qno t r a t ó oon maes t r í a to ' re fe ren te 
á la cusoti'uiz.'t. . ' 

T e r m i n a d o o] ac to sub ie ron ios invita-* 
dos á Ja rec tora 1 'd onde ,í'ti e ron obseq ú i a d o¡$ 
por el tiv. T a c t o r M. 1, y , A r c i p r o s t p Vlou. 
A n d r é s Vi leí tez d-jópíss; ::co'mdaioes ; ' y líCO-
rOH. . . * 

.UoeordaiAos h a b e r v i s to al Sr., C h a n t r e , 
don Manue l ( l imón úz. sohor M a g i s t r a l ' d o n 
J o -é I )oíninguez, á los -canónigos Sres . Fu-
ja rdo y LaeííHelos, señores párrocos de y a n 
t a -Ana . E l "Sagrario, S a n M i g u e l y" S a n t i a 
go; los sacerdotes Srs.' Saavedra , Oí 1, J u e z 
S ivGal iano , c o m i s i ó n ' d e ' l a academia de l a 
Tumacnlada-sóñores P u l i d o , S á n c h e z Qr-
tizí Oliva y O are i a Navarrate; ,da.n -Francis
co Pe ra l t a , don, Juan , Oamen, d o n T o r c u a -
to, (.Jasas l iu iz , .don F r a n c i s c o M u ñ o z L a -
sorna, don J e s ú s Mi randa , don J o s é M a . 
(ta re i a-Va rol a don A n t o n i o v don J o s é Ca--
sas López , don J u a n P e d r o Casas, d o n Bat
ía el Ser rano l í ami rez , el c a n ó n i c o d o n 
A m o n i o -Jíuiz , Maño/. , don A n t o n i o 
Hanoi)eis Bayo, -o lcapi tán don J u a n Crespo, 
don J o s é Labtdla NavaiTcte, ni t e n i e n t e do 
líi guardia civil d o n aSiiooias Molina; regis-
rranor de. la propiedad don doné Lope/ , del. 
Hierro,boneíieiado.Sjdon Manuel M a r t í n e z , 
don ,)o.sé <-arvajal. píx^bitero- Aon Mxiunol 
B u r g o s y oivoú muc : huyque no recordamos . 

En el número anterior de nuestro semanario 
indicamos los medios a nuestro entender más efi 
,ca¿es paraimp"o-lir*el desorden y'estaoiófi,annea 
to,por así deci ño, degen.te»en los-sitiosinls-vcén-
tricos de la Plaza,; que cUflcultav ó impide la li
bre circulación, especialmente de las señoras, 
sin perjuicio de la más radical aún y poco cos
tosa ele demoler las ruinas de las casas do la pla
zuela de la Catedral y allanar convenientemente 
el sitio:do quo lo pondría en inmediato contacto, 
con la .Plazay con el delicioso paseo,-y todo lo 
cual,así r.mn'.do, tbi-nnriaso nao da los m á s ex 
tensos y hermosos do Esparta; impidiéndonos la 
falta de espacio la-inserción de nuostro trabajo 
todo. cu \a dofkicncia hoy llenamos. 

Los dias y ospcciHlmontu las noclios de Dria, 
lian, sido verdaderamente herniosos: otros años 
las lluvias, aunque boneíiciosas al campo, han 
venido á importunar á los feriantes y á dejar ea 
si desierta la Plaza: recordamos algunos años 
en los que el frío se ha dejado sentir do inane-
r t.. que las ssfloras-ss-:han visto precisadas. á 
o • altarnos sus flexibles tallas con lo-i mantones 
de abrigo y nosotros á envolvernos en las ca
lías, paredéndonos ir más quo do feria,á la misa 
del gallo. 'Eyfe año no ha ocurrido tal cosa: sua
ve brisa rafreseaba la atmosfera, haciendo íigrs-
dablo la tjmyjratnra; al rispian í^f di Ja luz. 
eléctrica y de preciosa iluminación á la. venecia 
na,hemos podido apreciar la donosura de nues
tras hermosas paisanas y ofrecer nuestros borne 
najes á las no menos bellas se doras quede fuera 
han venido ¡i. pasar los dichos dias entre noso
tros. • 

En la noche del 39 se quemaron unos precio
sos fuegos artificiales, bajo la dirección del inte
ligente y popular maestro pirotécnico don José 
García Requcná", amenizados por la banda mu
nicipal, * ••;.' 

Llamamos en finja atención do la Junta Mu
nicipal, ya que tan pródiga os en' felicen inicia
tivas y ocuerVo» beneficiosos para la localidad,á 
fin do quo, atendiendo a la razón potísima do 
que, con m >tivo del nuevo cultivo de la remola
cha en este país* se ha dividido en dos, asi puedo 
ilccir.se, ta época do laTccolocción en estos cam-

. 'pos, siinido aún mas importante la de la remo-
_ lacha, patatas, mai/.. habichuelas, castañas y fru 

, tas de invierno: la Junta debiera, decimos, esta
blecer otra feria que muy bien pudiera ser das-

. 'de el 15 de Noviembre los dias que para su cele 
braejón se designaran, algunos antes, ó ya 
pocos después: procurando que sea la última de 
las ferias del año que en la región lugar'tengan, 
á los beneficios "consiguientes y que encarecer 
ño creemos necesario a la ilustración da nues
tros lectores. 

JOIUATIZ GUADIXEXSE 

Reeaerdo de la - E m i t a 
Úb:;-:':'::^í•'pl-"v:^ :':•••i;o:-;:V0;í;;¿'-̂ P'̂  - ; - • "• 

Habia llovido y la tierra despedía mía aroma 
desagradable; en las aceras rielaba la luna, ocul 
ta de vez en cuando por nublos vaporosos que 
pasaban lijeros, dejando reflejarse nuevamente 
la escala de plateada luz,sobre él espejo del mo
jado cemento. 

la brisa perfumada fie los campos, y los efectos 
de la lluvia hacían humedecer un poco nuestros 
cuerpos que momentos antes descansaban en- . 
iré cálidas sábanas. • 

" Me habían despertado varios de mis amigos, • 
so pretesto de- acudir ¡l la procesión de las espi
gas., é igualmente hacíamos ya todos juntos con 

otro denuestra camarilla. -.Voces, silhidoií-aMi-* 
bazos* y »ada; txn solo uría codorniz n«vs enra^ 
taba, désela el balcón de su cuarto, con rut (V-^ 
cu-irás, cu'j,s~eu:irás, y en ...taijto el cielo.. ya des-
p e j a f e n o s dejaba ver un á>ad cla**o, muy c¡i* 
bierfcode'estrcllas, qu:r iuoron dosapareeids^ ai 
íuiúiat^e los pMm.iros claros (¡tal día. 

Era el oía d» la íiñs'-i cu la Ermita, 
* Allá nos dirigimos y ya cerca empazámos- á 

]>ereibir el. barullo de la gente, que casi, casi no 
dejaba oírla campana que. tan loca como el día 
de la Virgen de Gracia-je hacían volar los ;chieos, 
dando al atnbiente notas de vida con su repique 
t¡eo sonoro. 1 ' 

Nos paramos cerca de un corro de mozos que 
estaban al lado de nn-i de las escuelas, y no bien 
hube») pasado un cuarto de liora cuando lodos h" 
la vez exhalaron una exclamación, .¡seguida de 

• ¡yú viene!. 
¿Quién viene? me pregunté yó mismo, y muy 

pronto los hechos me expusieron la contestación? 
venia Angelillas, la que todos conocíanos; aque
lla muchacha.de cara de virgen; vestía- de luto, 
y la negrura de sus vestidos hacía resaltar uius > 
inténsala de sus ojos, lo rosado do sus. ineji-
ílas-: elevaba al color de las amapolas el rojo-de 
sus labios, que encerraban una. dentadura cera---; 
.páranle tan solo, con el cáliz de un- nardo, batró 
en la Ermita acompañada de Manuel: un mucha- <\ 
cho, también de buim porte, buenmoKo; vamos, :; 
•que era el único que le igualaba, y el que á ella, 
habiale gustado y-tenia por novio. 

Tres enormes cohetes anunciaron la salida de 
•la-procesión que habia do recorrer parte del cain- , 
po; un clamoreo general se dejó sentir, y al mis
mo tiempo, la música entonó 1 a marcha real.;Fué 
un espectáculo digno de ver. El sol empozaba A 
iluminar los pieos de los mas altos cerros, la pro
cesión, silenciosa, caminaba por el lado dé los 
campos, en su mayor partc'cubiortos por verde!* 
espigas que empujadas por la brisa, se mecían irw ; 

, clinandosüá sus paso. 
Tornaba ya á la Ermita,, cuando y ó que nú ha 

bia vuelto á ver a Angelillas, después de un cor 
to rato que estuvo á -mi lado al salir la procesión, 
observé que Manuel, y á mi parecer ella, subidos 
en briosa caballería marchaban muy ligeros por 
uno de los caminos que so internan en. el campo. 

Poco después, se cundía la voz,do que Ang
uilas, so había icio con Manuel el aceitero,, y en. ; 
tanto que la procesión entraba en la Ermita, 
so tros subíamos á los curros más allos para \'cr 
s í y á habían desaparecido. 

Allá muy lejos divisamos una nube do polvo, 
va l trasponer un recodo del. 'camino, la. silueta 
de la caballería, que como se amaban, lajera. lo3 
conducía por encamino de la dicha. 

. La campana loca como el, día de la A'irge» de:-. 
Gracia, seguía dando al ambiente, notos do ale* 
gria,"y pocos días después, con un son ,.q.u¡4s 
ííiás intenso anunciaba el casamiento de Angoli
llas, con Manuel el aceitero. 

«*I < )N K V K K A E KK X A X D Y/A 

A Y U N T A M I E N T O . . 
Desdo la del uhéi'coles en adelante, hánsc reí 

ducido las dos sesiones nocturnasVjue duran'o la 
semana se celebraban ,á un a, que tendrá lugar en 
dicho díá.á las dos y treinta minutos de la tarde 

Dioso cuenta de la R. O'. d«l inínisf crio de la 
Guerra, sobre el estado de seguridad é higiene de 
la casa donde se encuentran consíituidas la 
Zona y Caja de reclutamiento de esfa ciudad; 
acordando la Junta Municipal en consecuenoia, 
so i nslalcn, sin dili'ición,indicadas oficinas mili
tares en edificio que reúna las, condiciones indis.: 
pensables. y qnc-se -participe esío acuerdo»; rtlaS, 
Autoridades milílai-cs, - • '| 

http://ilccir.se
http://muchacha.de


• A Ui orden del Sr. Gobernador Civil de l a , 
provincia, pidiendo informes acerca; de los me
dios con que el Municipio cuente para higieni
zar ta'localidad, en desgraciado caso do epide
mia, "liase' contentado que, ' por lo pronto, 
coa muy pocos; pero que la comisión de Benefi
cencia arbitrará los necesarios j j o e toda urgen* 
cia, - . 

•'¡Está, muy bien,.sí, nobles-y discretos varo
nes los que la Municipal Junta, formáis: aplausos 
entusiastas del Pueblo aceitan o!- •• 
|& Pero que tan bellas palabras sean seguidas in
mediatamente, sin dilación do clase alguna 
•por te hechos que más elocuentemente, <;dnc!u-
ymitouiente qncaquollas hablan. 

Acordémosnos-de Santa- Bárbara por si, lo 
quií Dios no quiera, tronar pudiere. 

Y así, previamete», saturadamente prove
nidos y con la intercesión y ayuda.—¡qué Dios 
TUCE, guárdate y to guardareWde nuestros ido
latrados Patronos la Virgen tío. las Angus
tias y San Toro nato, muy bien pudiéramos 
fiar con-la puerta en las horrorosas narices y bo
ca del terrible? y fatídico viajero del Ganges,, cu
yo hálito mortífero y maldito todo lo arrasa,sióm 
lnulo todo, t\ s-u paso interna!, d-v la desala DON 
'y ruinas roas-espantosas!!-.. - • 

¡Manos, manos, pues, en conclusión, á tan 
salvadora corno apremiante: obra; á Diosrogan-
doycon el*rii.a/.o*ela«d«,Sr.s, do la'Jauta d.; Sa-
'nid'vl! 

JORIATIZ 

IBpRIBDpDl rt • 

• PENSAMIENTO.-N0 lla-
' mes irregularidades a los robos del 
lisiado, llámales robos; -pues" son 
mas robos que los robos á deter
minada, persona, siendo así que eii 
-un s.olo acto se roba, á fados los in
dividuos de una 7iarlóu.--—R. 

J ÍFRMÍ^RIDE.-En i o de oc
tubre de 1 8 3 3 muere el poeta ale
mán Doering.-~-H. y G. ele la T . 

1 i A E S T A T (JA i > E A L A i tC X > N 

La junta Directiva do la Unión Hitspano-Mau 
titánica so ocupa de llevar á termino los acuer
de» tomados 'por la sociedad en se^Um colebrada •. 
(,n tros del actual. 

hhitr.j elkrs figura el proyecto que ya cono.'on 
nuestros lectores,do: publicar uh-número-.extraer-
'liuario de KEI Eco do Tetuam> cuyos reudimien 

han de DOS! huirse á erección do una esta
tua en .esta ciudad d e l i r a n novelista D.Pedro 
Antonio de Álnreoon: dicha junta ha recibido 
tt'ttehas udhesione y una carta muy sentida do 

^..viudítdcl vate, distinguido, hija .de Granada 
St'a. l). t t Paulina Ounlroras y Rovos. 

placer consignamos estás-noticias pues-, 
iuo,adelanla-yno cae en;el rincón del-.,-ol-yido:. 
pensamiento concebido por la «Unión.» 

;• KliliA'l'A-..--.-En el último renglón y segunda 
"•litmna de la primera plana, aparece la pala-
' a prefiriéndose cu vez de pretirióudose.' 

LO. 

el 

JÜDTTOHÍALÍ—''roñemos el gusto de 
dar d la I U K públ ica el á r t í o u l o i q u e v á eri 
preferente lugar , debido á la galana plu
ma del que fué nuest ro p r i m e r y quer ido 
Director don J o s é Requema Espinar: aun
que pos tumo, es de gran actual idad, como 
apreciarán nues t ros lectores* 

D E MAD.RH>.—Ha llegado á esta ciu-
IVlael don José Barcia Várela L. Argueta,hi--
30 do nue'atro director^ 

Circo Corte 5 
Variada y amena en ex t remo fué hi ímt 

c'u'm del jueves, <í la qii" asistió, cual oit ca
si todas las" antoriore-í, 1111 l leno completo,, 
q u e así premia los esfuerzos quo, por com
placerlo hac3 fci 1 n.yvibb -Oj(.npiaía;distirt' 
guióado3o en dicha func ionan hábi l Direc 
t o • el Sr. Cortea, la bella señor i ta Aure l i a 
y el notable a t le ta y luchador Sr. L a c r o t t e 
(quo 011 la m i s a n debutó), acompañado de 
la, Rimpítica señor i ta Ramos, m u y aphidi-
da'también-¿ 

• E l donwngo- r segunda presentac ión del 
otbrid'o a t l t t a , señor Dacrot te y señori ta 
Kamos cuyos dificilísimos trabajos de fuer»-
r/.a y agilidad t a n t o han agradado al p ú b l i 
C O acei tuno. 

IÍN'XE BARCELONA Y Almería 
POR EL VAPOR 

v e l a r d e . 
- Salidas de Barcelona", to^os ios Miércoles, 

Salidas de Almería; torios los sábados, 
0os¡gnatark>3 en Bircqlona*. don Juan Do 

rtiinijh. Cxrbxull , , P.13JJ di Cjloa, SI y Mor 
ced, 201 

Consignatarios en Almería, señores Verdejo? 
líürmanos. ' • 

Admitiendo carga y pasajeros p i ra Ahrnrlg. 
Granada. Linares, Baza y domas estaciones del 
ferrocarril delSiír do Éspalla-,. ssgurt las listas 
que se encuentran en casa- dálos'-.s-sftorers coa , 
signatarios. : • 

Los Jefes de leídas las e'stueioridsdelSur que
dan, encargados do transmitir íetógralie'ai'nente 
al eeAgente del Velarde», en Ahner'ia,- para; que 
se re sao vé pasaje & Bircoíona á las señoras 
viajeros que lo salicitcn, ^ 

L'is can» iras so sjrvíiún taiifYien! p >r rig V:o« 
so ordo 11 á la llegada del a-viso; 

LA M A D R I L E Ñ A 
Librería y papelería 

DE 

MIGUEL CHA.VARINO 
Esta evm orre3p'ms.u d-j un c -v ldo 

nvínmvv do casas o:litacas, asi da España, 
como del extranjero, llama la atención des 
publico sobro las gránelos ventajas <{un ohtitsn-
haciándorios-sus- encargos de obras,ya sean- reli
giosas, científicas ó literarias, pues las facilital 
enos á precios de catálogos. 

Aquellas de alguna impórtamela como.EI Abo
gado Popular, Historia Universal etc, etc. s;-i tV 
cilita» á plazas quo no so empiezan á cobre-u- sina 
después do oatrogadii la obra. 

En no vetillas hay urr biron surtirlo t<yda'.s de 
l a s niajoras tirinas y precios satmanionuí reda 
esdos . 

Procedent(» fío: las primeras casas terieníoe 
un surtido variado on postales y tanto de estas 
como do las anteriores so recibe coptstantenteut® 
-•lo más nuevo y .último- publicado. 

También contamos con la r¿presentación d© 
una ele las mas'impártanlos cvsxs on m i l Mu. 
•eion impresa para ayifat'jwtttontos,- juzgado-!,- r» 
caudacióu y apremio, ratitas, impuestos y arbi 
trios que. correspondan al Estado, á la provincial 

-al municipio y también á los Registros do la Pro 
piedad. Sindicatos agrícolas y Comunidad de rja 
go y cuantos encargos senos hagan, los que ««r ; 
vimios nifiiy baratosv franco porte.:Sello»» y oslan* 
pillas decaihcbu ciólas mejores fabricas»' 

Guadix^-PUwa de la Constitución 18—Junto 
a, los Valencianos* 

'; ' ^ 3 ' 

UNION ALCOHOLERA ESPfil"0LA 

n BOTELLA PRKINfflDfl 

DE venta E X C L U S I V A M E N T E EN LOS 
< : " ; . e s t a b l e c i m i e n t o s qne TIENEN e$te anancio en 

Aviso al jjíiblico 
La importancia que ha aelq lirído el alcohol dasuaturali/ado marca SOL, baeV 

que por todos los nuidios se i,-ato do desorientar al consumidor puraque crea com
pra marca Sol y darle otro ale oSmldosuaturaüzado cualquiera. 

A lili de'evitario, ponomeson conocimiento, del público. 
1." Quo el alcohol desnaturalizado marca S.0L vóh) se vende en botellas de litro 

ó medio litro, S IEMPRE P R E C I N T A D A , debiendo, por lo tanto reeluuar.se toda botella! 
quo no tenga el procinto intacto. i 

á." Que no permita nunca so llene la botella "quo lleve, sino que? le eiáregtwn á 1 

cambio de otra precintada. , • , 
' 3 . a Que desconfió do ofrecimiento-, de otros alcoholes M V S K \ H vros, pues por 

regía general esa baratura procedo do añadirle agua y por lo (auto, rendían MASJ 
C A R O S , porque calientan menos y se gasta más-canüdad; y i 

•1," Quo los aparatos de gasificación para quemar el alcohol so- destruyen .S.MH:-¡ 
guida usando en ellos .alcohol desnaturalizado /pie no sea .perfectamente htnop. 
como el cK> l;i marca iS( )L 

O J 

O-' I 

• IRA 

ES» 

—tece*.-

• Sí»-:•••• 

3Z» 

http://MAD.RH%3e.�
http://reeluuar.se


Uu 
CHARADA 

¿ T o b a r l a s cn-arta tercera? 
Di jó le M a n u e l á Ped ro . 
E s t e dibujo UJUO vés 
y quo tercia cuarta u n rnat-ro, 
on los sacrificios mágicos 
•do los .persas y los ruedos 
son de esencia l i tú rg ica , 
E s t a i r a dos (sin acento) 
que tieu'.vi p i n t a d a en es ta 
hoja dre papa l moreno , 
es necesar io admin ícu lo . . 
quo le s irvo al ingen ie ro . 
.Primera r.uartu, d ibujos , 
que verás corno t e ehsoíio -
m i p e n t a g r a m a quo tiene* 
cada no ta como u n t emp lo , 
ñ ja to en. es te tercera 
quo os mas g r a n d e q u e u n p u c h e r o . 
¿No t i enes .pac ienc ia y calma? 
pues : a m i g o , - t e r m i n e m o s ; 1 .-
aqn i t i e n e s une todo, 

\- que so e leva un u n desierto; . 
•;Como so des taca al a i re! 
Mira quo cromo m a s bello. 

. En. o b l a t i e r r a d e Eg ip to ; . 
su osplcndonto y claro cielo, 
a l Nilo que en l o n t a n a n z a 
cori'o pausado y sereno; 
los ibis cu el a m b i e n t e , 
'ciunieudo, s i empre ce rn i endo , 
pa ra v i s l u m b r a r l a p resa 

dé mi l r ep t i l e s a r t e r o s ; ; ' . 
•todo acusa que el pili toi
d e t a n n a t u r a l mode lo 
es tudió las m e d i a s t i n t a s 
•de a q u m a r d i e n t e torren©.-—» 
Y objetó P e d r o ú M a n u e l . 
—Mutáio mejor fuera ver lo , 
¡huelgan p a r a m í p i n t u r a s 
'me causan e n v i d i a y ce los . 

L a solución-eu o t ro n ú m e r o . .... 
A la a n t e r i o r . — A L E M Á N , 

¡SUBIR, SUBIR,..! 
Con deseos de respirar el aire puro y satura

do de aromas que se aspira en el campo, y de 
descansar ppi-broves momentos de la monótona 
vida de la capital,dirigí mis pasos hacia las a fue 
ras de la población. 

Caminaba distraído contemplando, ya la sie
rra cuyos picos más elevados hallábanse cubíer 
ío-> d • nievo, semejándose á bandas de blancas 
palomos; ya la. dilatada vega reclinada á sus 
pics.como agradecida á los halagos que aquella 
le prodiga,derramando por su seno las cristali-

: ñas aguas quo fecundan su tierra. 
('uando .mis agradable era la vagancia de 

ral vista en la admiración de tan bellos y varia
dos panoramas, hirió mis oídos un .clamoreo-do 

• voces -y juveniles carcajadas.. 
.•Volví la cabeza, y. no muy lejos del. sitio que 

ocupaba, había un grupo.de muchachos qu.i el 
mayor no pasaría de los doce años. 

.-La-turba infantil disponíase A • remontar- una 
cometa. 

instantáneamente acudieron al cerebro re 

Cuerdos d e .nai pasada irthmcía. 
« Mi pueblo con sus blanqueadas viviendas, la-
torre de ia iglesia Mayor con su artística crtu 
hundida en el espacio, sus campos siempre ver* 
des, raí casa, el cariño do mis padres las cari
cias de mis hermanos y los juegos con; mis que
ridos amigo.s. 

Abstraído como estaba can tan halagodores 
racuerdos, 'sorprendióme el roce de la eo'n 
de la comita, qira can ripid'Aí pasmosa -hendía 
los "aires y so ele va va como so eleva el globo diri 
gido por intrépida mawo. 

Rendida sin da l i ú¿ tan acalorarla marcha, 
detuvo su carrera; miró con orgullo el. celeste y 
vasto imperio que la rodeaba y tomando nuevos 
alientos, continui su interrumpida ascensión. . 

Como en el mundo todo es limitado, aconte
ció que el hilo, -quo es la vida do la cometa como 
la savia es la de los vegetales, se agotó. 

Ya, toda tentativa para subir era inútil. 
M i s ella ora atraída por el misterioso brillar 

de las estrellas próximas á aparecer en el espa» 
cío, ora dominada por la ambición lo cierto os 
quo hizo un vigoroso esfuerzo "que causó su 
muerte, pues el hilo que amenazaba quebrarse 
sequebró, . , . 
. . . . . . . . . * * . . . » • « 

.: -Su caída fué tan horrorosa, ' que á su paso 
ahuyentaba á las aves, como la luz ahuyenta las 
sombras; las nubes que antes servían; de dosel á, 
su efímoro trono, se desgarraban y disipaban. . 

Tan violento fué el choque con el suelo, quo 
saltó en mil girones su envoltura de papel, que
dando mezcladas entre su raido esqueleto de ca
ña, como víctimas de-su existencia, ramas des
gajadas, tronchados arbustos y deshojadas llo
res, •• -

PRAXCJSCO HEJIRERA RODÍÚGUBZ : 

Imprenta de "El Accitano 
E n es te es tablecdni ie ido so eonfec< ioi iu i t raba jos l inos y co r r i en tes , ca r t as t i m b r a d a s , l i b ros t a lona r io s , p a r t i c i p a 

ciónos de ca samien tos , recorda tor ios , -modulac iones p a r a t o d a cluso de oficinas, p rospec tos , sobres t i m b r a d o s , tarjetas'' 
anunc ios , t a e t u r a s eoniere iu les , .p lant i l las .de.nacimientos,- tés de. -vida, cert if icados m é d i c o s y t a r j e t a s de v i s i t a , 

ESQUELAS DE :FUNERAL • :•,,. : 
T o d a s las q u e so e n c a r g u o n á es ta i m p r e n t a s e r án i n s e r t a s e n l a t e r c e r a p l a n a de es te per iódico , pub l i cándose 

además , si. asi lo desea i a pa r to in te resada , n u sue l to nec ro lóg ico del f inado, .facili tándose t a m b i é n g r a t u i t a m e n t e 

la familia'- dieZ': Ojomplares. del D&niero en q u e aquel los - t raba jos apa rezcan i n se r t o s . 

Mcxado Público 
Precio de la semana última 

Trigo fanega do lfJ'DÜ ú 14*0 
(lobada (C 05.50 « ÜG'OÍÍ 
Habas « « 12 '00 « 12'50 
Cañamones « « 00'00 « 00'00 
Judías «ce S4'00 « 5á'00 
Lentejas (i. 10*00 « 10'50 
Aceito arroba <t 13 oü « i:5"75 
Cáñamo « « lá '00 « I2.í5:> 

, Patatas quintal « 04*00 <c 01'oQ 

EL ACOITANO 
PROVINCIA DE 

Sr.D 

E L CouEiinon 

Jf/Ubtin Carretero M-crnánüe¿ 


